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RESUMO 
Rea l i zou -se um ensa io de campo em 
TRE ( te r ra roxa e s t r u t u r a d a ) , para 
a v a l i a r o e fe i t o da uréia assoc iada 
com um in ib ido r da η i t r i f i c a ç ã o , na 
re lação N - N H 4 / N - N O 3 , do s o l o e na 
cu l tu ra do t r i g o . A uré ia foi a p l i -
cada nas doses correspondentes a 0 , 
30 e 60 kg de N/ha e o i n ib ido r nas 
doses correspondentes a 0; 0,75 e 
1,50 kg de n i t r a p i r i na /ha . Aos 30 
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e 60 d ias após a semeadura foram de-
terminados os teores de N-NH4 e N-NO3 
do s o l o . No f ina l do c i c l o da cu l tu¬ 
ra foram ob t idos os dados de produ-
ção e os teores de N-total nos grãos 
de t r i g o . 
V e r i f i c o u - s e que: a u t i l i z a ç ã o da 
u r é i a , sem i n i b i do r da n i t r i f i c a ç ã o , 
d iminuiu a re lação N - N H 4 / N - N O 3 do so¬ 
l o . A assoc iação da uré ia com n i t r a ¬ 
p i r i n a e levou a re lação N - N H 4 / N - N O 3 , 
até 30 d ias após a adubação. A cu l tu¬ 
ra do t r i go não respondeu à a s s o c i a -
ção da uré ia com n i t r a p i r i n a . Não 
houve e fe i t o dos tratamentos nos teo¬ 
res de N-total nos grãos de t r i g o . 
INTRODUÇÃO 
A oxidação b i o l ó g i c a do n i t rogên io amoniacal a 
n i t r i t o e n i t r a to é um fenômeno de ocor rênc ia geral nos 
s o l o s . A adição de f e r t i l i z a n t e s amon iaca is , u ré ia e 
adubos o rgân icos e leva consideravelmente a taxa de ni trjí_ 
f icaçao (ALEXANDER, I965)-
0 aumento da n i t r i f i c a ç ã o acar re ta uma s é r i e de 
e fe i t os d e s f a v o r á v e i s , com menor e f i c i ê n c i a dos f e r t i l i -
zantes n i t rogenados , aumento dos teores de n i t r a to nos 
tec idos vege ta is e po lu i ção das águas subter râneas e dos 
mananciais (CHRISTY, 1976; MOORE I I I , 1973; LUDWICK e t 
a l i i , 1976). 
Para contornar os problemas decorrentes da n i t r i -
f i c a ç i o e aumentar a e f i c i ê n c i a dos adubos n i t rogena-
dos , u t i l i z a m - s e os i n i b ido res da n i t r i f i c a ç i o (SAITO δ 
NEPTUNE, 1 9 7 7 ) - Entre e s s a s s u b s t a n c i a s , des taca -se a 
n i t r a p i r i n a ou 2 - c l o r o - 6 - t r i c l o r o m e t i l p i r i d i n a (BUNDY 
S BREMNER, 1 9 7 3 ; SAHRAWAT, 1980) 
Embora a n i t r a p i r a l i n a tenha apresentado grande efj_ 
c i ênc ia em ensa ios de l abo ra tó r i o , t> mesmo nao ocorre em 
condições de campo, sendo comuns as ausênc ias de respos-
tas das c u l t u r a s , nestas condições (GUTHRIE δ BOMKE, 
1980) . 
Para os p a í s e s t r o p i c a i s e s u b t r o p i c a i s , cujas con 
diçoes de cl ima e s o l o favorecem as perdas de n i t rogên io , 
as pesqu isas com in i b i do res de n i t r i f i c a ç i o revestem-se 
de grande impor tânc ia. Ass im sendo, o presente t rabalho 
teve por ob je t i vos a v a l i a r o comportamento de doses de 
u r é i a , assoc iada com n i t r a p i r i n a , na cu l tu ra do t r i go e 
q u a n t i f i c a r a i n i b i çao da n i t r i f i c a ç i o a t ravés da re l a -
ção N - N H Í 4 /N -N03 do s o l o . 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
Foi conduzido em um s o l o T E , um ensa io de campo com 
10 tratamentos em k b locos c a s u a l i z a d o s . As parce las 
foram compostas de 5 l i nhas de p lan tas com 5 ΠΊ de comprj_ 
mento e 0,20 m de espaçamento entre l i n h a s . Os tratameji 
tos resul taram da interação entre as doses 0 , 30 e 60 kg 
de N/ha e 0 ; 0 ,75 e 1,50 kg de n i t r a p i r i n a / h a . 
0 n i t r ogên io foi ap l i cado na forma de uré ia granu-
lada e a n i t r a p i r i n a foi u t i l i z a d a na formulação N-Serve 
2hE. Todas as parce las receberam uma adubaçao básicacom 
super fos fa to s imples e com c lo re to de p o t á s s i o , nas do-
ses correspondentes a 100 kg de P 2 O 5 por hectare e 60 kg 
de K2O por hec ta re . 
Na i ns ta lação do ensa io foram abertos s u l c o s de 
aproximadamente 0 ,05 m de pro fund idade, no fundo dos 
qua is foram colocados os adubos. A ni t rapi r ina foi aplj[ 
cada na forma de emulsao, sobre os adubos, nas doses co£ 
respondentes aos d i ve r sos tratamentos. Os s u l c o s t ra ta -
dos com ni t rapi ri na foram imediatamente cobertos com te_r 
r a , para e v i t a r a vol a t i 1 i zaçao do produto. F inalmente, 
procedeu-se a semeadura do t r i g o , em su l cos com ap rox l -
madamente 0 ,03 m de profundidade, abertos ao lado dos 
s u l c o s de adubaçao. A var iedade de t r i go plantada foi 
a c u l t i v a r I A C - 5 . 
Aos 30 e 60 d ias após o p l an t i o foram rea l i zadas 
as amostragens de s o l o . As amostras foram re t i radas na 
profundidade de 0 ,15 m, na l inha de p l a n t a s , sendo u t i H 
zadas as 3 l i nhas cen t ra i s de cada pa rce la . As amostras 
foram t r a z i d a s ao labora tó r io e armazenadas em conge la -
dores â - 1 5 ? C Para as a n a l i s e s de N-NH^ e N-NH-j foram 
tomados 10 g de s o l o úmido, os qua is foram ag i taaos com 
100 ml de KC1 2 N , durante 30 minutos. No ex t ra to o b t i -
do procedeu-se a determinação dos teores de N-NH^e N - N O 3 
seguindo o método de " d e s t i l a ç a o a vapor " , desc r i t o por 
BREMNER ε EDWARDS (1965) . Com os dados obt idos ca lcu lou 
se a re lação N-NH^/N-NOj , em cada pa rce la , seguindo o 
mesmo procedimento adotado por N 0 R R I S ( 1972) . 
Após a co lhe i ta foram ob t idos os dados de produção 
de t r i g o . De cada parce la reco lheram-se, aproximadamen 
te, 100 g de g r ã o s , os qua is foram postos a secar em e s -
tufa a 75-809C, até peso cons tan te . Em seguida o mate-
r ia l seco foi moído em moinho W i l l e y , com peneira de ma-
lha 20 . Na matéria seca moída procedeu-se a determina-
ção de N - t o t a l , pelo método " semim ic ro -K je ldah l " , descr i 
to por MALAVOLTA (1957) . 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
As F igu ras 1 e 2 mostram o e fe i t o de doses de n i -
t rogên io e doses de n i t r a p i r i n a , na re lação N - N H 4 / N - N O 3 
do s o l o , aos 30 e 60 d ias após a adubaçao. Na F igura 1 , 
pode-se v e r i f i c a r que a u r é i a , sem o i n i b i d o r , d iminuiu 
a re lação N-NHI4/N-NO3 do s o l o . Es tes resu l tados indicam 
que a uré ia aumentou a in tens idade do processo de n i t r i -
f i cação. 


Segundo ALEXANDER (1965) , a adição de formas redu-
z idas de n i t rogên io ao s o l o , podem e levar a população de 
Nitrosomonas e Nitrobacter, de 10^ para 10 ou 1 0 ' cé lu l as 
por grama de s o l o . 
Quanto ao e fe i t o de doses de n i t r a p i r i n a , v e r i f i -
ca -se que a re lação N-NH^/N-N03, aos 30 d ias (F igura 1 ) , 
prat icamente n io se a l t e r o u , nas parce las sem n i t r o g ê -
n i o . Porém nas parce las em que a n i t r a p i r i n a foi a p l i c a 
da com 30 kg de N /ha , a re lação N-NH4/N-NO3, e levou - se^ 
de 1,0 para 1,6, quando foi ap l i cado 0,75 kg do i n i b i -
dor/ha e de 1,0 para 1 ,5 , quando a dose do i n i b i do r foi 
de 1,5 k g / h a . I s t o ind ica que ocorreu i n i b i ç i o da nitrj^ 
f i caçao , porém esta i n ib i ção foi praticamente a mesma, 
para as duas doses do i n i b i d o r . Quando a ni t rapi ri na foi 
ap l icada com 60 kg de N/ha, a re lação N-NH/ 4/N-NÜ3, e l e -
vou-se para 1,8 e para 2 , 7 , nas parce las que receberam 
0,75 e 1,50 kg do i n i b i d o r / h a , respect ivamente. Por tan-
to neste caso ocorreu a i n i b i ç i o da n i t r i f i c a ç a o e houve 
um e fe i t o de doses do i n i b i d o r . Observa-se que quan-
to maior a quantidade de n i t rogên io ap l icada como fer -
t i l i z a n t e , maior foi a n i t r i f i c a ç a o e consequentemente o 
e fe i t o da n i t r a p i r i n a foi mais no táve l . Ass im sendo a 
maior i n i b i ç i o da n i t r i f i c a ç a o foi obt ida aos 30 d ias 
após a semeadura, com a dose de 1,50 kg de n i t r a p i r i n a / 
ha, assoc iada com 60 kg de N/ha, quando a relação N-NHj^/ 
N-NO3 e levou-se de 0 ,6 para 2 , 7 . 
A e f i c i ê n c i a de i n i b i ç i o , obt ida no presente en-
s a i o pode ser considerada b a i x a , quando esses r e s u l t a -
dos sao comparados com os de NORRIS ( 1 9 7 2 ) . Esse autor 
obteve re lações N-NH^/N-N03 que var iaram entre 1 ,25e 15, 
por um per íodo de k a 2*4 semanas, quando a s s o c i o u - s e o 
f e r t i l i z a n t e n i t rogenado com o i n i b i do r da n i t r i f i c a -
çao. Ε provável que as condições em que se desenvolveu 
o presente t rabalho favoreceram as perdas da n i t r a p i r i -
na, diminuindo a sua e f i c i ê n c i a . Os problemas r e l a t i v o s 
à v o l a t i l i d a d e da n i t r a p i r i n a e suas conseqüências foram 
re la tados por McCALL S SWANN (1978 ) . 
A var iação das re lações N -NI Í Í I /N - .NOJ do s o l o , aos 
60 d ias após a semeadura (F igura 2 ) , sugerem que a n i t r a 
pi ri na j i n io estava mais in ib indo a n i t r i f i c a ç ã o . Des-
sa forma pode-se af i rmar que nas condições em que se de-
senvolveu o ensa io , a n i t r a p i r i n a i n i b i u a n i t r i f i c a ç ã o 
até 30 d ias após a sua a p l i c a ç ã o . 
A Tabela 1 mostra o e fe i t o da adubaçao n i t rogenada 
na produção de t r i go e nos teores de N-total nos g r ã o s . 
Observa-se que houve um e fe i t o s i g n i f i c a t i v o da adubarão 
ni t rogenada na produção da c u l t u r a . Porém as produções 
dos tratamentos com 30 kg de N/ha e 60 kg de N/ha , não 
d i fe r i ram es ta t i s t i camen te . Não obs tan te , a d i fe rença 
entre esses tratamentos foi de 220 k g / h a , o que repre-
senta um aumento de 7,5¾ na produção de g r ã o s . Não hou-
ve nenhum e fe i t o da adubaçao ni t rogenada no teor de N-
total nos grãos de t r i g o . 
A Tabela 2 mostra o e fe i t o da n i t r a p i r i n a na produ 
ção do t r i g o e nos teores de N-total nos g r ã o s . Ver i f i ca i 
se que não houve d i fe renças s i g n i f i c a t i v a s entre os da-
dos o b t i d o s , indicando que a i n i b i ção da n i t r i f i c a ç ã o , 
pr inc ipa lmente com a dose de 1,50 kg de n i t r a p i r i n a / ha 
(F igura 1 ) , não in f luenc iou na produção da c u l t u r a . 
A ausênc ia de respos tas das cu l tu ras ã assoc iação 
dos f e r t i l i z a n t e s n i t rogenados com n i t r a p i r i n a , é comum 
em ensa ios de campo (GUTHRIE £ BOMKE, 1980) . Segundo 
CHRISTY ( I976 ) , o i n i b i do r da n i t r i f i c a ç ã o será mais efi_ 
c iente em s o l o s arenosos e sob a l t a p rec ip i tação p l u v i o -
métr ica que favorece o t ranspor te de n i t r a tos para fora 
do a lcance das r a í z e s . Outros deta lhes sobre as c o n d i -
ções que favorecem ou d i f i cu l t am a resposta das c u l t u -
ras ao uso da n i t r a p i r i n a , foram apresentados por SCOTT 
et a l i i (1975) e por THOMAS ( 1 9 7 7 ) . 
CONCLUSÕES 
- A u t i l i z a ç ã o de u r é i a , sem i n i b i do r da n i t r i f i c ja 
çao , d iminuiu a re lação N-NHÍI/N-N03 do s o l o . 


- A assoc iação da uré ia com n i t r a p i r i n a elevou a 
re lação N-NH/^/N-NOj do s o l o , até 30 d ias após a 
adubaçao. 
- Quanto maior a quantidade de n i t rogên io a p l i c a -
do, maior foi a e f i c i ê n c i a do i n i b i do r da n i t r i -
f i c a ç ã o . 
- A cu l tu ra do t r i go respondeu ã adubaçao n i t r oge -
nada mas -não respondeu ã assoc iação da uré ia com 
ni trapi ri na. 
- Não houve e fe i t o da adubaçao n i t rogenada, nem da 
n i t r a p i r i n a nos teores de N-total nos grãos de 
t r i g o . 
SUMMARY 
EFFECTS OF NITRAPYRIN ASSOCIATED OR NOT WITH 
UREA ON THE SOIL N-NH + 4/N-NO
-
3 RATIO AND ON 
WHEAT CROP (Triticwn aestivum L.) 
A f i e l d experiment was ca r r i ed out in a TE (Terra 
Roxa Est ru turada) in order to evaluate the e f fec ts of 
urea assoc i a ted or not w i th a n i t r i f i c a t i o n i nh ib i t o r on the 
s o i l N-NH 4 /N-NO 3 ra t i o and on the wheat c rop. Urea was 
app l ied at the rates corresponding to 0 , 30 , and 60 k g / 
ha the n i t r i f i c a t i o n i nh i b i t o r at the rates o f 0 ; 0 .75 
and 1.50 kg/ha o f n i t r a p y r i n . 
Contents o f s o i l N-NH4 and s o i l N-NO3 were deter-
mined 30 and 60 days a f te r sowing. At h a r v e s t , g r a i n 
y i e l d was computed and g r a i n n i t rogen contents were de-
termined for each treatment. 
I t was observed that u rea , wi thout n i t r i f i c a t i o n 
i n h i b i t o r , decreased the s o i l N -NH4 /N -NO3 r a t i o . A s s o -
c i a t i o n o f urea wi th n i t r a p y r i n reached th i s ra t i o 
un t i l 30 days a f te r the f e r t i l i z e r a p p l i c a t i o n . Wheat 
did not respond to the a s s o c i a t i o n of urea wi th n i t r a ¬ 
p y r i n . There was no e f fec t of treatments on g r a i n n i t r o ¬ 
gen content . 
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